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Introdução 
   
A experiência estética é o fio condutor deste texto, reforçando a 
importância de uma experiência direta com/nos espaços artístico-culturais, as 
produções artísticas, os elementos do cotidiano e da natureza, na constituição 
do sujeito. Para esta pesquisa bibliográfica faço um diálogo com Bondía (2002), 
Brasil (2000), Coli (2006), Duarte Jr. (2012), Didi-Huberman (2010), Gabre 
(2014), Leite (2005–2008), Martins, Picosque e Guerra (2004) e Pereira (2014). 
Para começo de conversa, apresento um conceito de estética, que esta ligada 
a experiência e os museus como lugares de ampliação de repertório. Algumas 
considerações e as referências bibliográficas.  
 
Que estética é essa que estou falando? 
 
A palavra estética tem origem no grego – aisthesis – conforme Martins, 
Picosque e Guerra (2010),significa percepção ou sensação.A estética estuda a 
percepção do belo, do feio, do sublime, busca entender as emoções com os 
fenômenos estéticos e as diferentes formas de produção de arte.  
Ao falar de estética, a experiência estética tem a perspectiva de 
contribuir na formação de seres humanos mais sensíveis, críticos, curiosos, 
sonhadores, e que transformam a sociedade, sujeitos que estão sempre em 
busca de novas experiências estéticas. Ao falar de busca, recorro ao conceito 
de vazio de Didi-Huberman (2010, p.31) “devemos fechar os olhos para ver 
quanto o ato de ver nos remete, nos abre a um vazio que nos olha, nos 
concerne e, em certo sentido, nos constitui.” Este ato de ver, que ao mesmo 
tempo nos olha, provoca um vazio e aprofunda em nosso interior uma reflexão 
acerca daquilo que vemos e em seguida sentimos.  
Devemos ter um olhar curioso que nunca se finda, que está sempre com 
questionamentos, inquietações. As experiências estéticas podem se desdobrar 
2 
 
em outras experiências, intermináveis experiências. Para Leite (2008, p.60) um 
“olhar indagativo, crítico e curioso é a base da experiência estética.” 
A experiência estética é particular e subjetiva, podemos sim socializar 
experiências, mas não podemos nos apropriar das experiências dos outros, 
temos que vivenciar as nossas próprias experiências, ao contrário, não será 
significativo para quem se aventura a experimentar. Pereira (2004, p.222) diz 
que “subjetividade e estética identificam-se na raiz”, ou seja, a experiência 
estética varia em cada pessoa. Para Duarte Jr (2012, p.66), “através da arte 
pode-se, então, despertar a atenção de cada um para sua maneira particular 
de sentir, sobre a qual se elaboram todos os outros processos racionais.”.Todo 
ser humano pode sentir, pensar, refletir, a partir da experiência estética que 
vivenciou e em seguida esta pode ser socializada. 
Parafraseando Bondía (2002), somos sujeitos da informação e não da 
experiência. Quando recebemos a informação, e esta não nos toca, não nos 
motiva, logo se perderá, mas quando esta informação nos comove, nos 
apropriamos dela, podemos dizer que tivemos uma experiência e assim 
ampliamos o nosso repertório estético.Este sujeito da informação, que se 
justifica, talvez, por rotina diária excessiva de compromissos, deixando a 
experiência de lado, pois requer mais tempo para ser vivenciada. Assim Bondía 
(2002, p.23) caracteriza esse sujeito como: 
 
[...] sujeito da formação permanente e acelerada, da constante 
atualização, da reciclagem sem fim, é um sujeito que usa 
tempo como valor ou como mercadoria, um sujeito que não 
pode perder tempo, que tem sempre que aproveitar o tempo, 
que não pode ficar para trás. 
 
Refiro-me anteriormente da rotina das pessoas, pois podemos ter 
experiências estéticas no nosso próprio cotidiano, a natureza, como falou 
Jesus Cristo, “olhai os lírios no campo1”, a cidade, e etc. Mas a arte nos 
proporciona experiências estéticas, que são aquelas que vivenciamos com as 
linguagens da arte - pintura, escultura, gravura, instalação, performance, teatro, 
cinema, música, entre outras - nos espaços de arte convencionais ou não. As 
                                                 
1
 Discurso bíblico  proferido por Jesus durante o Sermão da Montanha e relatado nos 
evangelhos de Mateus e Lucas. 
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experiências do dia a dia, muitas vezes também podem ser chamadas de 
experiências estéticas, partindo do conceito de estética defendido pelos PCN. 
 
As experiências estéticas de homens e mulheres estendem-se 
a vários âmbitos de seu existir, de seu saber, de sua 
identidade, enfim, de seu humanizar-se. Em processos de 
produzir e apreciar artísticos, em múltiplas linguagens, 
enraizadas em contextos socioculturais, as pessoas 
experimentam suas criações e percepções estéticas de 
maneira mais intensa, diferenciada. (BRASIL, 2000, p.48). 
 
A arte possibilita diferentes oportunidades para termos experiências 
estéticas, podemos produzir arte, como também nos apropriamos dos objetos 
artísticos, e esta acontece quando visitamos exposições artísticas, vamos ao 
teatro, ao cinema, frequentamos museus e galerias e tantos outros lugares. 
 
O contato com as diferentes produções artístico-culturais 
contribui para a ampliação da percepção, para a variação dos 
modos de ver e para a alteração das nossas visões da 
realidade.  Estas transformações provocadas no olhar a partir 
da fruição da obra de arte contribuem na construção de outras 
formas de ver e estar no mundo. (YUNES; SILVA, 2005, p. 
241) 
 
É neste contato com as produções artísticas e culturais que ampliamos o 
nosso repertório estético, (re)construindo novas formas de pensar e ver e se 
ver no mundo.  
 
O processo de apropriação cultural é, exatamente, a 
construção de olhares, escutas e movimento sensível que você 
experimentou e acumulou ao logo de sua vida. Quanto mais 
experiências estéticas, maior apropriação cultural.  (LEITE, 
2008, p.70) 
 
E a apropriação artístico-cultural acontece quando além de produzir 
alguma forma de arte, visitamos museus, teatros, concertos, saraus, cinemas, 
musicais, exposições de arte ou em qualquer espaço em que a arte pode ser 
apresentada na contemporaneidade. Podemos sim ampliar o nosso repertorio 
estético nos museus, é a conversa que continuo a seguir. 
 
Ampliando o repertório nos museus 
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Temos muitas vezes, uma concepção de que os museus são lugares de 
guardar coisas velhas, objetos do tempo dos nossos antepassados, ou ainda 
para narrar a história de um povo, dos reis e sacerdotes, suas lutas e 
conquistas, sempre “a serviço da ideologia do colonizador” (LEITE, 2005, p.25). 
Ideologia esta que conta a história da alta burguesia, mostrando obras de arte 
valiosas, que nos dias de hoje conhecemos nos livros e pelos meios de 
comunicação. 
Pode ser comum encontrarmos em um museu a colher de ouro que 
determinado rei fazia suas refeições e raramente encontramos um cesto feito 
por um servo.  Os museus foram criados para valorizar a classe dominante de 
cada época, narrar a guerras vencidas, contar as histórias e guardar os 
pertences dos reis e pessoas tidas como “importantes” para a época, deixando 
de lado a rotina das classes de operários e camponeses. Mas, os museus 
assumiram um papel muito importante ao guardar as obras de arte, 
preservando o capital artístico-cultural da humanidade. 
 
Neste sentido, os museus, como espaços também de 
educação, passam a ser vistos, na contemporaneidade, não 
apenas como depositários de um patrimônio ou de uma 
memória que coletam, preservam, estudam e divulgam. O 
museu é um espaço também de construção de uma ideia de 
estar no mundo, um espaço relacional entre os homens e as 
coisas, um espaço de experiências, pesquisas e conhecimento. 
(GABRE, 2014, p.157) 
 
Com a evolução das tecnologias de comunicação podemos ter acesso 
aos museus e galerias de arte de diferentes partes do mundo, sem sair de 
casa, pela Internet. Mas nada se compara ao visitarmos um espaço artístico-
cultural ou contemplar uma produção artística de forma direta, estar em contato 
com a obra ou no espaço artístico-cultural. De acordo com Coli (2006) nada 
substitui a relação direta com a obra. Os tamanhos, as proporções, as cores, 
as texturas, enfim, tudo ganha outro olhar quando se está com a obra presente. 
Há uma entrega total, de corpo inteiro quando se está dentro de um museu, 
que vai além de um simples olhar uma imagem ou assistir um vídeo.  
Ao se referir a visita ao capital artístico-cultural Coli (2006, p.131), coloca 
que “não é apenas necessário termos acesso às formas de artes pelos álbuns, 
pelo rádio, pelos discos, pela televisão, é necessário também ir a museus, a 
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consertos, a teatros, a cinemas, a exposições. É necessário visitar 
monumentos”. Para que sejamos sujeitos de experiências e não de meras 
informações. 
Reafirmo outra vez a importância dos museus como lugares de 
ampliação de repertório, contam e guardam a história da arte e da vida. Coloco 
aqui um ditado popular: “quem gosta de passado é museu”. Sim, os museus 
são lugares também de coisas do passado para (re)significar o presente e o 
futuro. 
 
Considerações finais 
 
Por mais que temos meios de comunicação que nos apresentam 
oportunidades de conhecer produções artísticas e museus de arte sem sair de 
casa, é visitando-os, passando pelas suas portas, entrando em suas estruturas, 
ficando de frente com as produções artísticas que temos experiências mais 
significativas, que vão além do ato de  ver. Mesmo que a arte tenha outras 
formas de representações que independem de qualquer espaço físico como 
museus e galerias, estes ainda são de suma importância para serem 
conhecidos, pois abrigam grande parte do capital artístico-cultural da 
humanidade, (re)construindo os saberes do passado, do presente e do futuro. 
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